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JJEi 18flGF1~ Wf1RRF~ · p~ra o _co ngre::;~o d,) Mi11hl) e en t·u· a id eia de t1·azdt' o eng~ -

1 
nao v~Jo, n~s J?rna~,s, 11a~a que . . nlrnirn fraucê.;;. 

QUELIMANE, 22--1-=923. rn~stte, q11" nht se faz qualquer : Q ei·· um caso que i' nou-
cmsa, para a represenlaçao t·n11- . ~ . '1 

. ' 
---+-- , digna do nosso Concelho! Não tro 11ao lia _reniµo n pe1:de r. Os 

Continuam a sucederem-se vejo que se pl'eparem trab llltns, mezes ma1.:; fa\·oravei..; pn1·a 
as semanas e os mezes e não ha acerca da barra, do po1·to elo::; se proeepel' aos u·a balbos , s<lo 
maneira de eu ver, nos jornaes «Cavalos », etc! Asn mptos es;:;es o.:; mezes de J ullw Aaosto 
do Porto e Lisboa, qualquer no- de inadiavel solnçào, não só Setembro e Outubr~. 0 

' 

ticia, por pequenina que seja, qne para Espozende, 111as pt'lra todo o 
novas me dê da minha querida districto de Brag<t! A f i ll'H de-;tes rnezes, não 
terra! Ah! que saudades eu tenho convém µ1·ncedet·-se, a trnb:1-

Contiuua a mandria jornalisti- . dos t~1npos antigos, emqne 11'e,,; lho:0;, porque s e entrn na qun
ca; uào ha maneira ele acordarem te mesmo jornal, se debatiam dra invernosa , em que o 
ílo suporifero let1-1rc•o, em qne assnrnptos, da maior importancia llHll' está rnms agitHdll e 
jasem esses correspondentes. E ; para Espozendel E não eram mo-
eu vejo no «Seculo» e no «Dia-, vidos nem µela vaklade de se- as ma1·és ~ão rnui [J f~quenns; 
rio de Noticias.» colunas e co- í re111 jornalistas, nem pela ancia rasfto porque o& tr·abalhos 
tunas de prosa, réclamesa todas de serem os seus nomes eonhe- tornam-se trrnis dispendiosos 
as terras, á rnais significante ai- cidos! Era o amór á sua terra, a e mof'O<;O-.. 
deola; noticias de propaganda de vontarle de a ver progredir, o e- O:s estudos de vem limital'-
l(Ualquer ignorada e certan<'J·a v!- norrne cleseJ·o de a v13r na testa d d 

~ se ás t~·es grnn es ne ras-loria e não ha 11rnneira rle lubri- d as terras que ca m ili lia rn, desa'>- .._, "" 
g:u, a mais pequenina linha, de sornbradarnente, para o progres- Queixadn, Cavalos e c.;el'nelha 
Espozendel so! Mas d'esses, uus mortos, ou- -como opinam todus ns tec-

Já é desmazelo e ponca im- tros desilndidos, ontrn::; como eu, nieos e profissionaes. 
portancia. que a geração nova li- bnscando por lenas longincprns, A siatunçr"io nalu ral de~tas 
ga á terra quA º"viu nascer! Já o bocado rio pão qootitliano, o nedras indica perfeitamente 
não quero falar dos velhos rapa- amargoso pão do de::;terro! • 

,,, 1 · as obrns a rnalisnl'. r 1s fonda· ze::; du meo tempo. ",sse.s, iOJ l' Continua. 
q uas1 todos paes de fam1ha, qne- menlos du po 1·to e::,1:~ 1 1 Lrnç<1 -

Xavicr Viana. · rem gosar o quente elo 11iollo fa- dos µela natu1·ez '\ aeirna do 
rniliar, ronsorando n'un1a ca::lei- -------·-·•·------ lume d',1gu:i. 

ra, o capote pel11s hombros, a a- Cavalos de Fa,.,o P1ll' j-,;.;o nã<) admite sofi..,-petecida soneca! 
Mas que os novos, trave!n da mas n qualque1· erige1th0iro. 

penna e, como se ti~·essem to- _______ P11dom º" enµ;enh eii'll'I 
mado urn laxante energieo, des- 1-1firma1', q110 se g ·\sta muito 
!'. h. ern "r·ti·g0 • de Ao que 11<)S con"La, a ilustre d 1 · d i il'lçam-se para a 1, " s in miro, mas 11 {1<J é ve!' a t e; 
Pl·opaaarida pelos mell101 .. :1tnen- cidade <le Brnga trab ilha nn 

e ' poi,., que ir.da n ob1 a a rnali-;ar 
tos de Esposende, pelo bem es- ancia de C; Jnse

0
cruir, qne urn · é acima da ~uprwf1cie lfa a ,gun, tar de todos. pAlns innrliavers ne- enge nheiro frnncê~ venln pro- ., 

cess;dades, da 11111it1a terra! d e despende p11uco dinl1e11·u. 
ct L. ceder aos estnd ,1-; o o1 <H'to dos Ha ahidoisjornaes;os e is- Podem ninda. dizer, que 

bo Pot·to teerr1"ecço-,_,sdep1·0 Cabalo., dr: Fí"i.o, a expen--a~ . a e , "' ~ • o P' >1't" será pouco conc111· 1· :-
paganda para as províncias; man- suas. do, a verdadt::l é , que a conct1 r- , 
àam mesmo redactores saberem E', realmente, um ge..,to i·encía de u in f.JOrr.o n .io de-
dos melhoramentos que as ter- al1 i·u i:..ln, q uo be m rnei·ece o 
l·as p1·e<·1· ·a111 e riinauem se 1rn ~ pe11de de e:..tur· s ;tuadu fltll pe· 

rla Crnz. p1:os ig:1 w1 tarefa ince
ladn, pois te 111 à rn :'.io um precio
so manancial, como é o arquivo 
rla c·asn de Braga11çri, onde exis
te m doc L1 · n "u~os d.e valnr, qlle 
fú rn ur.;e rao 11ot1c1as 1ned i tas. 

l11fatig:t\' f:l l t~ dr,ta lo de um 
gen io pre ~;cru ta:lo i· , amigo de 
saber, encetoll tl\JS jornaes da 
sna p.1tria esturl ns sobre a nota
vel \.°llla ducal, e qne te.em mui
to agradado. 

A.drn1tamos qu"l todas aspa
roquias do eooce lho espozen<1en
se pertencernm ~ntr'ora á Terra 
d'Entre Cávado e Li111é1, yue for
mou o Condndo do Neiva, encor
porado 110 tH111p1J de O. João 1.º 
no ducado que do0u o seu filho 
natural D. AfI011so, 8.º Conde de 
B1-1reel:os. 

Estes estudos e documenta
ção pude1n-se et>tender ás fre
guesia,; do Município dt:J Espo
zende, e ás manifestações da sua. 
vitfa local. 

Merece tàn ard uo traba 1 tio a 
prnte<;çào da Carnara e o favor 
do,; co11terra11eos . 

~umpre-nos fazer jnstiça ao 
patnottslllo do incansavel Silva 
Vh~ira, que descle longos an110& 
acumula no seu acreditado se
rnanario t0Jo3 <H fae tos notaveis 
referentes á linda villu da fóz do 
Cuvailo, A 4ue nós tanto estillla
ttlos, por dever de gratidão. 

Agradecemos a remessa rtos 
numero"' do jornal. 

Vianua, M'iiO ele '1})23. 

L. de Figtteii'edo da Girnrra. 
(Da "Aurora ,1 0 Lim1:., de Viana do Cas· 

tdo, de 29 de J trnho de 19z:J), 

o ~· <*2 tra(i 

F'ESl'A DES P ORTIVA 

ESPOZENDE VAI fl f.G !JRGIT4R DE FORAS
TEIROS NO PR!.JXJrilO oomlNGO · · :; "' apiausl) de todrJs. 

porta! Houve uma reunião de Ca- queno 1Hl gr:1ndo r ~B llll'O; mais 
marns de todo o paiz, em Lisbo<:1 Todavin, se nos f,,,se p ,~r · da exce]enci:\ Ôtl :-;eu-; prndic.l · O uf•:spose11de Sport C!nb,. 
para se tratar das estradas e nem mittdn emitir a 11 11:.."\a opini :\o d<J'"'. iuaug11rr1, no proximo domingo, 
um representante da Gamara de diriamos, que era bom eon- 8 do corrente, o seu rnaanitlco 

Se no:; fo.;;se pos"ivel trnns- Carn[J') de J.OL..J t)S'. "' l!.sµ~ze.r~de, lá se apresento.u! serv:w à ideia de pé, mas ntw ., 
Eu_Janaoqnnoquefos~eum a !)Ôt' em pi·ali t ~. a d ri:-;deJ·~. portar o p1 >rl 11 de Lisb"·1 pn 1 Veste, por isso galas a nossa 

caman..;ta de prnro..,rto a Lisboa, , p . . . J 1·a E..;p1lZi~11de, A o de Esp<)- vila tJ '-'sse d1;-i. 
porque as v1ngens sào cariss_i- · nmeii·o con-..eguir·-se C!'l Zlllide par:i Li:-.bii:i; 0 P' >l'l" de Á; µri1rwiras hnraacfamaohã, 
mas! Mas ha bastantes fü11os ele govol'OO m:~ndar· p1·11ceder· ªº" E..;po ... ende set·i~i mais ciJnCrJr- umct tJXeele11to, bii nda de 111llsica 
l!:spozende, eni Lrs .. boa e. todos , estudos, elnb<m111dn n pl'njr.ctu per <;orn'rá :is rn .ts, arn111r.;iaodo 
elles ele representHça<J soe.mi, que das obnts a i·ealr ... nl'. rido, que 0 de Li:-;bo:i. que a nus,,;a L<~ t't'a " C encontra em 
na~a, e~tou CPr.to. dis..,o,_lh P,s cus- I Se [)Oreru º" l l'n balhn.., : Chaves làupon. . fe·.; ta. 
tana, o trem ate a reurnao e em- _ ' . ' . 1 ::5all•as de din nrnite ::innncia-
bora ficassem eala1los, ao menos ! nno ei;;t ives-;em de li·irmon1<1 ------···~-- -· -- rãn a cliegacla do •Foot-Ball Clllb-
terh ali [spuzentie, um reprn- 1com º" tr:lbalh ·i-; dH nut1· 1 1s APfJNTArt1ENTOS HlSTORICOS do Pnrto ,11 "Sport 1 11 ~~ Club de 
sentante! . /engenheiro.., hi<ll'1>gi':dic '", j<\ O E.~pozendens < v1_~ 1 11 publiea11- Braga e 11 Uni:1o Fuot Bali Hdl'Ce-

E tào pouco custava isso! · J"ealii..,ailcJS, P' 'di:i-se <:iJu-,ide- d11 11m.1 !-.erit> ct,~ art igo-> que ll" IJse .n 
Ut.n ~i1np.le8 sdo de 250 A rnr· su-.;peito" 0 _, t~ ll"<rnlieirn" cil11s!itu 1.•m i111p)rtan1es ele1ne11- Tro··:idus os 1' n:11prirne11tos e-

uma ins1grnflca11te fall1a de pHpel d 0 l11s para a historia do M1111kipi <i depub d:1 l'•·1·epçao, qut-! ati11gir{l 
e ' um euveloµe! 1 ° gn\·er 1111- . . d~ l~-;poze11dt>; nxalú o '°Ili io,.;o o 11rnxi1110 brill10, seg11ir se-ha o 
, Ha os tl'abalhos preparatorios Neste ca...;o, de , ia aprovei- i11vestigador barcelense, Danla!"l pri 111e iro d i~·mtiu, pelas 4 horas 



I 

O Espo·~cndc11se - •• 

da tarde. com a assistencia de/ eleiçoeira de caclf'ados político·/ chamada· todas as pessoas que ral da freguezia da Venda Novct, 
todo o eleme11to oficial entre o artidáno~ os •enhore, c<>tão a ver t1:>nham qnaesqner qut>ix:ns a fa. co11celho de i\Iontulegn=-, anzente 
14oot-13a11..,Cln b d? Porto> e o • Es· ~ne só terà~ estradas .liJUeles po\ os , Zér ?ºº trn ~s _ fn 111'10nú1 ins ::; uge1- e•11 parte ~n•"f:'!'ta, para no p_raso 
pozencle Sport Club . .o i I· . , . , , , los a corrl'l~:ao parti as apre~en- de dez d1a:-; f111 lo o rios éditos. 

Depois, o que despertará grau-· e parlicu ar~" IJll<' ... \on anrn com tarPm neste Jnrzu, rlentro 1hlq11e-
1 
pa~ar a multa dP Br$00, e111 que 

de St>nsação, teremo..; o de!-wfio os democratrcos. le praso. I foi co11denado por faltas á rev1s-
e11tre o «SpoEling Cl_ub de Brn- Não ponham mais na caria. Espozende, 28 de .Ju- ta ele insp'")çao no ano de t9H, 
ga,»_0Campeaod_0Mrnho,_eoseu1Déntro de pouco lempo q11an- nl l IU'>3 01-1 p1rano:nPstno prasononear 
temvel adversano o cUn1ao Fo~t 110 a eslra la' rt'gressaremos ils e- lO(<)~J . -~ 

1
. l)' .t_ 1 1Je11s suficientes parn tal paga-

Bal_I Barcel~nse,» um dos p11-1 . . -~· .. _ . . UIZ (e ll'Cl o, : rneuto,_ s~b p,_.na ~P- """ clevolver 
me1ros e mA1s fol't•>s agrup:lllH'n- (Luies P1 ílhi_.oi ir.h · · · por ,imor Fl . . i;sse fl1re1to •ao ~l1n1sleno P11bli-
tos do norte de Portugal. do progresso e mais da liberd,\de, _ . _ (JJ t S, . _ co. ~ 

Ao-:. vencedores està•i reser-: e claro. O eSGl'l vau da Lu1Te1çao, E:-:puZl'llde. 1 !) de J u-
vados valiosos prêmios. tat:s co- ... ~Ianoel Fernandes da Cus- n ho de HJ2:3. 
mo: medalhas, objectos d'arte, TIRO CIVIL l'l Lº .-
etc. ·, ~ mlct. , Oescriráosu1Jstit11tudo 

Ate deíldo ao b 1·111a t1'" 110 A socieflade de tiro 11.º 6, ten- - ,1 .. 
n r -'11 . ..,i , 1'J<:ttpozende 1 segunuo OÍlClll. qne as festas vão n~veslir, tudo do resolvido organisar nos dias ''omua·cn 

leva a crer que Espozencle ne:>::;e 11, 14 e ·15 cio corrente, a 1 Pohle Pelo juizn de direito destaco- ' L~opol1 li110 :\11LOl1ÍO de 
dia tenha um movimento rlesn- Nacional de TmJJ, em Leiria, con- marca, currern éditos ele sesseu- . Almeida Bra~a. 

ado \ida os atirflrlores insc·1·itos na . ., 
s i:; "' d carreira de Tiro Oi vil lfo-:;ta vila. ta diasª <'<?t1lat~ eia st>gnnda e 11•1- Verifiquei a exadidâo~ ._,, assim u8\'e suee ..:ir, vbto tinia publtcaçao rlesle anu11c10 . . . 

d 1 ·1h t n tomarelll part11 rias tre::; pro- O J·i tle D t que a procura e )t e es µara 110 «Üiano doGoverno•,citando o t IZ ll'el O· 
tntrada 110 Campo qu8 é sem dll- \·as 'lllf:' se realirnm no . .; dias aei- executado Aclriano Lup~s, 11atu- ' Flores 
vida alguma 11m dos melhores do ma referido:'. 
paiz, tem i>i•io enorme, especial- Frog-ra:rn.a. 
mente para Barcelos e Braga. 1.ª PROVA 

Vamos, pois, ter um dia cheio Admissão-Todos os atiradore:; pl.lrtuguezes 
de atrativos no proxirno dornin- militares e civis inscritos em <ptaiquer 
g0, n essa festa. por to los p~ ti· carreira de Tirro <lo paiz. 

J · l · Munições-Gratuitas. 
tu o,; Stmp<lllC:!, 1 e\•e-se ITitlltO Tiros-Dezoe:m 2 ~eriesde 5, fcit•is segttida-
especialmente. aos a111igos All- mente, em du~s posiçõe. regulamentares 
tonio Virrna. Anto:1io Furi::>el'a, diferen:es. 
Delfino Taváres, João A1111111-li<>, ' 2 ·ª PROVA 
Fernnnrlo Pol'fino Evaugeli:::ta, Admissão-Todos os abr:.dores por•uguezes 
Atlolfo Soozn e on tros grandes civis e milit..1res, sociosde qualqner socie

dade de tiJ o do pai ' , que já tenham sido 
propagaudistas do dese11vol\i- premiado. em concurso. "deriore•. 

l. JI. S. P. 

'. 1~ l H ~ \ " 

DESEADG, em 18 de J11lho para o Rio de Janeiro, Sant.:>s, e Buenos Ayres. mP11t0 do Sport no rJOS'30 meio. .\foui,õ•s- Gratuita;. 
As gentis r'lamas espOZPrJÕell- Tiro<-Qninze em 3 seri·~S de 5, feitos se- AVO'X em JO de Julho para a Madeira, Pernanbuco, Bahia, Rio de Janei.o, Santos 

0 G'am nt• · ões de deºt-'<lo i'oe ~IontcviJcu e Buenos-Av_ res. :-;es prestain la1nbe111 o ::ien 1a- gm e .,msposiç l~ , • 

lioso COllCllfSO a C:Stas ft•Slas, o lhos e de pé. 
qne as torna• ainda m11i:-; grnn- 3·ª PROVA 
cj 1 OSRS. .\dmissão-To<los os atiradores portuguezes 

P b civis e militares socios :ic qualquer socie-
ara ens a todos e em espe- dade de tiro do pais, ainda não prerui.t-

cinl á rnpazia•la Slln pr•til'a f' deei- dos em COllCUrsos anteriores. 
elida, que nos \'ai proporcionar Munições-Gratuitds. 
11118 lllOtneo tos agradavds. Tiros - Dez em 2 series de 5, feitos seguida-

mente, nas posições de deitado e de pê. 
------···~'t'll.:~---~--

HOllE.~AG~ll 
~ ANTOllO D' ~BREU 

Afim de t~atar das b:isPS cl.1 
hornenage111 que. os aluuos 1iL· 
Ant•111io d'.\bren p1·,..:entl. 11 
prestflr ao 8811 velho e qnPrido 
professor, reuniu tJO passado do
n11n~o a Comis:;àn ultim .ttoerit•' 
nornearla, H qual tlegt>U a dire1;
çào que íl.~on constitrnda pelos 
seg11iutes snr.••: 

Presidente-Filipe C. d'Almd<la Gomes: 
Secretario-João Vasconcelos; 
Tesoureiro-João <le Freitas. 
Esta oireeçào tem como au

xiliares, por parte rla imprens::i 
local, 08 s111'.º1 Jo..:A eh Sil\'a ViPi
l'a, Ju.1v À.ua11t1w e Autu1110 Fer
reir.1; e pelo professoradn, o ::;11r. 
Aníbal rle Vilas Boas ~eto, pro
fe~sor fJficial. 

Os ca\ alheirns de qnc se cum
pije a rl 1 recçno são g::i ran tia bas
tante pani levar a hom termo a 
bela inieiat1va de X:1vir>r Viana. 

Ass1111 o espernrno:-;, 1~u11fia
dos na :-na acção em prol dessa 
obra tão jusrn e lou\•a\01·!. 

Brevemente. vão ser 1•xpedi
d<1s eirculares com o esbriço do 
p1 ogrn llln que se prlljectil ,, xe
c 11 ta r. -·-··------

A fila das estradas 

Arma para as 3 provas. A espingarda em uzo 
no exercito. -----.. ··------
S•~ o lt~ho1• é anen1ãeo, 

deve 1•nriflea1• o 
seu sangue. 

A Pilulas Pink são um poderoso regenera
dor do sangue e um e~cellente tonico de systema 
ner.-u;o; é ,_,or Cota ra;;1o qu~ citas curnm toda:i 
as doenças que teem a sua origem no enf,..,que
cimento do sangue ou na atonia do systema 
nervoso, como, por exemplo, a anemiu, a chlo
se das jovens senhoras, a fraguc. a geral, a per~ 
da de appetite, a t1istez.1 permaneute, as <lores 
nervosa• da cabeça , magreza prem<.turn. Com 
effeito as Pilulas Pink actnam dirt!ctame11te so
bre o 'sangue e lhe restirncm as sua> qualidades 
vivificantes ajudando-o também a abson·er o 
o:tigeuio rio ar. que é um elemento indispensa
vel a toda a viua organice. O .>angue re .. nima
do <l'esta maneira toru;ir-se rico e resplaudecen· 
te, alimen'a o; differentes orgão,;, estimuh-os 
na sua actil'i<l.tde ÍU:'ccional e climiua <le si pi;o· 
prin to ;a a doença. -\ accão b~nêfica das Pilulas 
Piu.k faz~:,t: :, .. 11dr pvtt\:u ll!iur'u <l.;µoi.::; <l;. se 
ter commeça<lo a nsal cs, mas é prcc 0so tambem 
qu~ o doente t<!nha a constancia de seguir o tr«· 
ta1ncnto core persever3oc;a, e ben1 depres.;a a 
cura se ª?resenta de uma maneira definitiva. 
As Pilulas Pink sfío o m"is podero .o re~<nera
dor <lc sa~gne e o me1hur tonico <los nervos. 

As Pitulas Pin/.', estão d venda 
em todas as phnr:na,·ias pelo pre
ço de E. 2~0U a cafaxt 11 $000 1·s. 
as 6 1·afa;r1s. D1)po:;ito geral. J. P. 
Bastos e C.3, Farrnacia e Droga1·ia 
Peninsttl<Lr, mri ,lugusta 30 a ,'JJ 
Lisbo-1. 

Pdo correio acre,ce o porte ele i5 ecnt. 

Parece q111J o mmistrn respr.-. , · Fnço 81.1b·'r q11e d·~sde o d1a O 
r,trvo p1ume1eu agora ns J~11~as de Julhri prnxinio. a 8 tlt> ,\go::to 
üer.1cs e111rg.'ir ·lhes a adm111rs-I se~ui11t~. se a.~trn nl>Prtn a <'or
trnção d.is estrada'. Se a no5sa · r>'i1:ão Hos o!iciae--: rlt~ .l11s 1 içadi->s
div1~ão. ad11ii111.s1rattva fü:; 11 ~ por rn. Ju_iz~ ~'! > IJll ·1~ ?• :~ ""s dos 
provmcias •! uào por <lfrtritos Ju1zo~ J, f fiz, \t r,.,.u1do :--n 

r. . , tire torl0s u~ IJl'Ot't>:s.-;o..; 11e11de1•-1 
c~'."l~1r.r1,.1,1-.~e. M::. . _ .se11~i''.. _º te..;<" li_11 do~ rlP:-:d~ 1~df->_Jull!o de 
cfts/11!0 .'.lf)Cll.11' ll•lld Cllt lll1;,1_•110au, 1\J:H, lt\'l'OS, 1,• 111 •1s pap •1..:, ,.,endo l 

Estes 1•aqot,tes sabem de Lisbo·~ no dia ·se· 
gointc e 1nais os paftnetes: 

ARLANZA em 17 de Jn ho para a ~,fadeira, Pernambuco, '.Bahia, Rio de Ja
neiro, Santos, .Montevideu e Buenos-Ayres. 

:N"a agencia do Porto pode.11 uo srs. pass~geiros de r.ª classe es-:olher º' beliches á v;~. 

ta das :il:1!1tas dos paque\es, ~IAS P~\RA IS.:>0 RECO.\IMEXDA.\105 TODA A ANTE
ClPA(Aü. 

Esta Companhia tem ca•rdras re;;u!ares de paqlletes d~ Hamburgo a N'ova York, C0!1ll 
escalas por Southampton e Cherbourg·o. 

Dil'Í(Jfr ao.; 1mfros agentes no norte de Pol'ttigal: 
'"'.i. .. A. li: ~ & e:: «t.::> " 
UJ, llUA DO lNFANTl~ D. llENHlQUE.--PORTO 

ou aos seus co1·~·espondentes nas p1·ouincias. 
------- --·----

"PASS-4.GES'S E PASSAPORTES 
CDiÇ·-

;\GENCIA BRAZIL 
AN'l'ONIO L()i>l~S H. D'ABElA 

RUA DIREITA (JUNTO A CAMAr<A) -- E~fOZt:S~.DE 

O seu proprietariu legalmente lmbilitadu trata de 
todos us drn.;umentus ás pessoas 4ue desejarem au
zen Lar-se para o BRAZIL, ARGENTil\A, AFHICA, 
AMERICA DO NORTE, FHANÇA, _HESPANllA e . . . 
llllllS patZl!S. 

V l!udas de p~u-;sageu~; em lodos os paL1uetes na
t;[uuaes e eslraugeirus. 

Cuuis~õcs, cousig11a<;ÕL1S e couta prupria. 
O a.g-e::n. te 

ANTONIO LOPE:::J RODIUGUES JJ'AREJA. 
---- ---------

) ) 
1 

À 

1 
J 
' 

~ .i 
:\()V r_y L~ US.A )() ~ 

() 
't; ! ; 1 J> B ;\ i\ I A ()S '11~ ft"' 

c·A 
' 

...,_. 
1 

1 
1 o 


